SOLENIDADE DO CORPO E SANGUE DE CRISTO A 2011


Entrada: Este é um dia grande, para nos deixarmos maravilhar por aquele dom imenso, que Cristo, no seu amor extremo, nos confiou. Estamos em Cenáculo da Eucaristia, para entrar, no espírito daquela noite, daquela outra quinta-feira, em que Jesus ia ser entregue por nós e, nas espécies do Pão e do Vinho, se fez Corpo dado e Sangue Derramado! Glorifiquemos e louvemos o Senhor, que nos alimentou e saciou com o Pão Santo da Eucaristia.
Kyrie: 

· Senhor, Pão da Vida para a Vida do Mundo, tende piedade de nós!

· Cristo, Corpo dado em comunhão para todos os homens, tende piedade de nós!

· Senhor, Sangue derramado para a salvação de todos, tende piedade de nós!

Antes do Glória: Na certeza de que o Senhor nos alimenta e sacia com a flor da farinha, na Eucaristia, a Igreja, nova Jerusalém, «glorifica o Senhor», neste Hino de louvor!
Prefácio da Eucaristia II – Missal 1254 

Rito da Paz: “A Eucaristia é, por sua natureza, sacramento da paz. E por isso este gesto da Paz tem grande significado. Mas é bom lembrar que nada tira ao alto valor do gesto a sobriedade necessária para se manter um clima apropriado à celebração, limitando, por exemplo, a saudação da paz a quem está mais próximo” (Sacr. Carit.49) Diácono: Saudai-vos na Paz de Cristo!
Final: Recebestes os dons do Pão e do Vinho. Se os recebestes bem, vós mesmos vos tornareis nAquele que recebestes». Assim, «tornar-vos-eis não apenas cristãos, mas o próprio Cristo»!
Homilia na Solenidade do Corpo de Deus A 2011


1. É de fome e de Pão, e é da fome de outro Pão, que nos fala a Palavra de Deus! Não podemos, todavia, digerir e saborear este Pão, da Palavra ou da Eucaristia, sem o mastigarmos no sabor amargo «do pão que o diabo amassou» e que resultou na presente crise, em que estamos todos mergulhados! Alguns dizem ser uma crise económica! Outros, uma crise de valores! E nós diremos, simplesmente, que há uma crise económica, precisamente, porque há uma crise de valores! 

2. Mas então, o que é que se pode aprender desta crise, à luz da Palavra, com que nos alimentamos e do Pão da Eucaristia, que juntos compartilhamos? 
A palavra de Moisés ao Povo é duríssima, mas vai à raiz do problema: «Recorda-te de todo o caminho, que o Senhor teu Deus te fez percorrer (…) Atribulou-te e fez-te passar fome, mas deu-te o maná (…), para te fazer compreender que o homem não vive só de pão, mas de toda a palavra que sai da boca do Senhor». Daqui, duas lições, para o actual momento de crise: 

2.1. «Atribulou-te e fez-te passar fome, mas deu-te o maná»! Como quem diz, não te faltou o essencial, o pão de cada dia, na medida em que renunciaste à tentação do artificial e do supérfluo! Importa e muito aproveitar esta míngua da abundância, para nos convertermos a um estilo de vida mais sóbrio e mais natural. Precisamos de aprender a redescobrir o essencial da vida, o sabor e a beleza das coisas simples, como o pão cozido, a água pura e sem mistura, a luz inapagável do sol e do luar, os sons da natureza, enfim, a alegria impagável de estarmos juntos e em harmonia. 

2.2. «Deu-te o maná (…), para te fazer compreender que o homem não vive só de pão, mas de toda a palavra que sai da boca do Senhor». Precisamos de perceber, que não resulta vivermos acima das nossas possibilidades, enchermo-nos de coisas e loisas, para iludir uma fome de felicidade, sempre prometida e nunca saciada! O vazio, que tantas vezes nos vai na alma, não se enche nem preenche, com nenhuma mercadoria, à venda, a crédito ou a saldo, na feira das ilusões. A nossa alma, o nosso espírito, o nosso coração, precisa de outro alimento, tem de beber de outra fonte. Alimentar-se de outro pão, beber de outra água! 
3. Queridos irmãos e irmãs: A presente crise, a prolongar-se, por muito tempo, exigirá, de todos, uma grande resistência, de carácter e de espírito. Por isso, a prioridade das pessoas, para poder resistir a esta crise e vencê-la, tem de ser o investimento espiritual, sob pena de sucumbirmos ao peso da carga, todos os dias atirada, para cima de nós! É, por isso, urgente capacitar as pessoas, sobretudo as mais jovens, fortalecê-las interiormente, forjá-las de fé e de valores, dar-lhes robustez espiritual, para agarrarem o futuro, com sabedoria, coragem e confiança! 
4. A isso mesmo se destina o Pão da Palavra, que se distribui na Catequese e nas Aulas de moral, que se assimila na Oração e na Liturgia. A essa necessidade vital, dá resposta o «Pão-nosso» da Eucaristia, tão essencial, como o «pão-nosso de cada dia»! É na Eucaristia, que Cristo nos alimenta, nos sustenta, nos fortalece e robustece, para o combate! Ele mesmo nos disse hoje: «Eu sou o Pão da Vida. Quem comer deste Pão, viverá eternamente». E o contrário também é verdadeiro, advertiu Ele: «Se não O comerdes, não tereis a vida em vós». Sem o Pão da Palavra e da Eucaristia, teremos uma geração de cristãos anoréxicos e anémicos, sem aura nem alma, sem rumo nem prumo. Pelo contrário: «Quem comer deste Pão, viverá eternamente»! Porque não está só; permanece unido a Cristo e a todos os membros, que constituem o seu Corpo!
5. Queridos irmãos e irmãs: A Eucaristia oferece-se assim, na presente crise, como um pão que tem todos os sabores e todos os valores: é pão de fortaleza, para fazer chegar mais longe; é pão de esperança, que projecta uma nova luz, sobre a vida; é pão de generosidade, que se parte e reparte; é pão de fraternidade, que nos faz solidários! Por isso, a Eucaristia, não é só o tempo da missa ou da festa! É uma força e uma urgência e um compromisso, em permanência. É pão da Vida, partido, por nós e para nós e a partir de nós, até se tornar «Pão repartido, para a Vida do Mundo»! 
 Homilia nas Missas da Primeira comunhão 2011 (09h00; 11h30)


Neste dia, e depois de tantos encontros, deixai-me dizer apenas duas palavras, muito simples. Uma dirigida aos meninos e meninas da primeira comunhão e uma outra aos pais e amigos aqui presentes: 
1. Fixo-me, primeiro e sobretudo, nestas palavras de Jesus: «Eu sou Pão da Vida»! Perguntar-me-eis, o que significam estas palavras de Jesus, no evangelho de hoje?!
Devemos talvez, antes de mais, explicar o que é o Pão. Hoje em dia, temos uma cozinha refinada e rica em alimentos muito diferentes, mas, nas situações mais simples, o pão é a base da alimentação. Ora, se Jesus Se dá a si mesmo este título “Eu sou o Pão da Vida”, o pão é, digamos, o sinal, uma forma de resumir todo o alimento. Isso quer dizer: só Jesus nos alimenta. Só Ele enche e preenche o nosso coração de luz e alegria! Só Ele mata a fome de vida, de amor e de paz. 

E assim como nós, para vivermos temos necessidade de nos alimentarmos fisicamente, também esta alma, que somos nós, bem dentro de nós, precisa de se alimentar! Como pessoas humanas, não temos somente um corpo, para cuidar e alimentar, mas também esta alma, para saciar! Dito de outro modo: nós somos pessoas com uma inteligência própria para pensar rectamente, com uma vontade própria, para decidir o melhor; e precisamos de alimentar igualmente esta nossa alma, a fim de que ela possa tornar-se sábia, grande e forte. E assim resistir às dificuldades de cada dia, com a força de Jesus! Por isso, quando Jesus diz “Eu sou o Pão da Vida”, isso significa que o próprio Jesus é o alimento da nossa alma, o alimento interior da pessoa, de que precisamos. 
Assim, se comungarmos, Jesus permanece em nós e nós nEle e a nossa amizade, com Ele, cresce de dia para dia. Se comungarmos, todos os domingos, recebemos a própria Vida de Jesus e Ele recebe a nossa vida! E então a nossa vida é outra, mais bela e mais forte. 
Se comungarmos, não é então o Pão que se transforma em nós; somos nós que somos transformados por este Pão da Vida. 

 2. Queridos pais! “Gostaria de vos convidar a ajudar as vossas crianças a crer, a acompanhá-las neste caminho iniciado pelo baptismo e pela primeira comunhão, mas que continua também depois, a acompanhá-las no seu caminho rumo a Jesus e com Jesus. Peço-vos: acompanhai as vossas crianças à igreja para participar na Celebração eucarística de Domingo! Vereis que isto não é tempo perdido; ao contrário, é o que mantém a família verdadeiramente unida, dando-lhe o seu centro. O Domingo torna-se mais bonito, toda a semana torna-se mais bonita, se juntos participais na Liturgia dominical. E, por favor, rezai juntos também em casa: à mesa e antes de dormir. A oração leva-nos não somente para Deus, mas também uns em direcção aos outros. É uma força de paz e de alegria. A vida em família torna-se mais cordial e adquire um alívio mais amplo se Deus estiver presente, e experimenta-se esta sua proximidade na oração” (Bento XVI). 
3. Queridos irmãos e irmãs: Estas duas palavras são afinal para todos. Nos tempos de crise que agora vivemos, com uma carga e sobrecarga de tantos sacrifícios, precisamos sobretudo de pessoas resistentes, robustas, de fé e de valores, que tenham uma alma fortalecida e iluminada! Como havemos então de preparar estas crianças, para um futuro tão duro, se não lhes damos, continuamente, este alimento, este Pão, da Palavra e da Eucaristia, que as fortaleça, que as ilumine, que as guie e acompanhe, ao longo do seu caminho? Lembrai-vos: «nem só de pão», nem só de comida e de roupa, nem só de escola e de bola, nem só de música e diversão, viverão estas crianças. Para terem a Vida verdadeira, é preciso cuidar tanto do pão de cada dia, como do pão sempre, do pão da palavra e da Eucaristia! Que Ele nunca vos falte! E nunca falteis a Ele. “Se O receberdes bem, vós próprios vos tornares nAquele que recebestes” (Sto. Agostinho)!
CREDO EUCARÍSTICO

· Credes em Deus Pai, que pela Santa Eucaristia, é bendito, louvado e reconhecido no seu Amor? Sim, Creio!
· Credes em Jesus Cristo, que pela Eucaristia, fortalece a sua amizade com cada um de vós e vos une uns aos outros no mesmo amor? Sim, Creio!
· Credes no Espírito Santo, que, invocado na celebração da Eucaristia, transforma os dons do Pão e do Vinho, no Corpo e Sangue de Jesus? Sim, Creio!
· Credes na Igreja, que vive da Eucaristia, dela se alimenta e por ela cresce continuamente? Sim, Creio!
· Credes na Ressurreição, prometida a todo Aquele que comer do Pão Santo da Eucaristia? Sim, Creio!
· Credes na Vida Eterna, que, de certo modo, nos é dada já como penhor, como sinal e garantia, cada vez que celebramos a Santíssima Eucaristia? Sim, Creio!

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

P- Senhor Jesus, escutai a prece humilde e confiada do vosso Povo, que se reúne, à volta da mesa sagrada, para celebrar os santos mistérios:
1. Pela Igreja: para que no seu seio, o mistério da Eucaristia seja sempre verdadeiramente acreditado, devotamente celebrado e intensamente vivido. Oremos irmãos. (Sacramentum caritatis 91)
2. Pelos políticos e legisladores cristãos: para que se sintam interpelados pela sua coerência cristã, a apresentar e a apoiar leis inspiradas nos valores da vida, da família, da liberdade de educação e da promoção do bem comum. Oremos irmãos. (Sacramentum caritatis 83)

3. Pelas crianças que fazem a Festa da Eucaristia e pelos seus pais: para que se dêem conta da importância deste encontro pessoal com Jesus e permaneçam na amizade com Jesus, para toda a Vida. Oremos irmãos. (Sacramentum caritatis 19)
4. Pelos que mais sofrem com a presente crise: para que esta se torne oportunidade de conversão à verdade e à simplicidade, exigência de partilha e de caridade. Oremos irmãos.

5. Por todos nós que celebramos a Eucaristia: para que o enlevo pelo dom que Deus nos concedeu em Cristo, faça de nós testemunhas do seu Amor. Oremos irmãos. (Sacramentum caritatis 85)
P- Deus todo poderoso e eterno: ouvi por bondade as nossas súplicas e atendei ao vosso povo, que remistes com o Sangue do Vosso Filho, o Qual é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

AVISOS 

1. Sexta-Feira, dia 24, dia de São João Baptista, Missa às 19h00. 
2. Missas aos fins-de-semana, até meados de Setembro: Sábados, às 19h00 e Domingos, às 10h30 e 19h00.
3. Domingo, dia 26, a partir das 14h00, no Parque das Sete Bicas, Encerramento vicarial da Catequese.
4. Inscrições no 1º ano da catequese, ou na catequese de adultos, e renovação de inscrição, durante todo o mês de Junho, na secretaria paroquial ou via e-mail. Fichas de inscrição disponíveis, no site da Paróquia.
 

“Queridos pais: empenhai-vos sempre em ensinar os vossos filhos a rezar, e rezai com eles; aproximai-os dos Sacramentos, especialmente da Eucaristia; introduzi-os na vida da Igreja; na intimidade doméstica; não tenhais medo de ler a Sagrada Escritura, iluminando a vida familiar com a luz da fé e louvando a Deus como Pai. Sede uma espécie de Cenáculo em miniatura, como o de Maria e dos discípulos, onde se vive a unidade, a comunhão, a oração”!

(Bento XVI, Homilia em Zagreb, 5.06.2011)

Homilia na Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo A 2008


Estar, caminhar e adorar, são três gestos simples, que, de algum modo, traduzem o significado da Solenidade deste dia!

1. Estar com o Senhor, estar diante do Senhor, estar para o Senhor!
Comecemos, então, pelo primeiro gesto: Reunimo-nos aqui, para estar com o Senhor, diante do Senhor, e para o Senhor. O que nos une, hoje e aqui, não é o “interesse privado ou público” de um qualquer grupo, mas o interesse primeiro, que Deus tem em nós, o seu desejo por nos fazer participar da sua vida eterna! Estamos aqui, por causa do Senhor, e o Senhor está, por causa de nós! Quanto mais estivermos aqui, de alma e coração, «com o Senhor, diante do Senhor e para o Senhor», tanto mais nos sentiremos unidos aos outros, e tanto mais crescerá, em nós, a força para nos compreendermos e a capacidade de nos reconhecermos irmãos! A nossa “comunhão”, em Cristo, é, por isso, o fruto mais preciso e mais precioso da Eucaristia. 

2. Caminhar para o Senhor, caminhar com o Senhor!

Mas não seria possível chegar aqui, para estar aqui e partir daqui, sem o gesto simples e livre do nosso caminhar: caminhar para o Senhor, caminhar com o Senhor, como quem reza e celebra, não só com as mãos, mas também com os pés! Sair de nossa casa, para vir à Missa, sair de nós próprios, do nosso mundo, dos nossos interesses pessoais, ocupações e preocupações é, em si mesmo, um gesto libertador. Vem daqui o segundo desafio desta Festa do Corpo de Deus: só podemos caminhar com o Senhor e caminhar para o Senhor, se nos dispusermos a sair e a ir ao encontro, vencendo os nossos preconceitos, os nossos limites e bloqueios, e sair​mos em direcção aos outros e até onde os outros se encontram com o mesmo Cristo!

Com a Procissão do Corpo de Deus, a Igreja, de algum modo, reinterpreta a caminhada de Israel pelo deserto. Nas miragens do deserto, o Povo de Deus, pôde encontrar o caminho, justamente porque o Senhor ia à sua frente, como nuvem e coluna de fogo. Este povo pôde viver na aridez das dunas sem vida, porque não vivia só de pão, mas de toda a Pala​vra que brotava da boca de Deus. Israel encontrou uma terra, e depois de a perder, continuou a subsistir, exactamente porque não se alimentava só de pão, mas encontrou na Palavra a força da vida que o conduziu, durante séculos, por todos os becos sem saída e por todos os desterros. O verdadeiro Pão do Céu, o verdadeiro Pão que sai da boca e Deus, e que alimenta Israel, é precisamente «a Palavra»! Esta Palavra é o verdadeiro pão, que alimentava o Povo de Deus no seu caminho. Levando este corpo eucarístico, em procissão, dizemos ao mundo: “fora de Deus, não há Caminho”! Jesus é o Caminho!

Com isto, dirão os mais incrédulos, não resolvemos, por certo, os proble​mas do mundo, nem sequer o drama da fome ou a crise dos cereais. Mas o critério fundamental está lançado: Deus está primeiro, a sua Palavra é o verdadeiro Pão! Ora, sabemo-lo bem, onde Deus e a sua Palavra não são escolhidos como «a melhor parte» ou «o único necessário», também depressa virá a faltar aos homens energias e vontade, para o cultivo e para a partilha do pão de cada dia! 

De facto, a história recente mostra-nos que, ali, onde apenas se quis dar pão à multidão, tendo como moeda de troca a negação e o esquecimento de Deus, depressa tal pão se transformou em “pedras” de ruína e destruição. E, senão vede: onde sobeja o pão na mesa de poucos, para faltar na de muitos, vê-se que primeiro faltou Deus e o gosto pela sua Palavra. Pelo contrário, quando Deus se torna o ponto de referência, quando lhe é dada a precedência e a prioridade que merece, quando Deus se torna o alimento e o sustento da vida, então também a orientação da vida dos homens, se torna mais justa e mais fraterna. Caminhar com o Senhor, que se fez Pão da Vida, torna-se, para todos, um sinal eficaz do compromisso por encontrar e dar a todos os irmãos o pão-nosso de cada dia!

3. Ajoelhar diante do Senhor, em adoração!

Por fim, meus caros irmãos e irmãs, concluiremos esta jornada eucarística, ao ajoelhar diante do Senhor, em adora​ção! Trata-se de um gesto, de humildade diante de Deus e de submissão ao amor, e no amor, que nos livra de ficarmos escravos de falsos deuses e de nos dobrarmos diante dos poderosos. Registo, em jeito de conclusão, o testemunho de um padre jesuíta alemão, condenado à morte, pelas tropas nazis, que escreveu isto, no seu diário: “o pão é importante; a liberdade é ainda mais importante; mas o mais importante é a fidelidade constante e a adoração ao Senhor, jamais atraiçoada”. 

Para todos Vós, que, de perto e de longe, vos pusestes a caminho, para aqui chegar e estar com o Senhor, desejo que a Palavra e o sacramento sejam o vosso verdadeiro alimento, que sacie toda a vossa fome e sede de Deus! 

Sermão na Romaria do Corpo de Deus A 2008


Que belo é estarmos aqui, reunidos, diante do Senhor! Logo à tarde, caminharemos, com o Senhor, em Procissão eucarística, pelas ruas da nossa cidade! Terminaremos depois, aqui, em adoração, ajoelhados, para a bênção do Santíssimo! Estar, caminhar e adorar, são três gestos simples, que, de algum modo, traduzem o significado da Solenidade deste dia!

1. Estar com o Senhor, estar diante do Senhor, estar para o Senhor!
Comecemos, então, pelo primeiro gesto: Reunimo-nos aqui, para estar com o Senhor, diante do Senhor, e para o Senhor. O que nos une, hoje e aqui, não é o “interesse privado ou público” de um qualquer grupo, mas o interesse primeiro, que Deus tem em nós, o seu desejo por nos fazer participar da sua vida eterna! Estamos aqui, por causa do Senhor, e o Senhor está, por causa de nós! Quanto mais estivermos aqui, de alma e coração, «com o Senhor, diante do Senhor e para o Senhor», tanto mais nos sentiremos unidos aos outros, e tanto mais crescerá, em nós, a força para nos compreendermos e a capacidade de nos reconhecermos irmãos! A nossa “comunhão”, em Cristo, é, por isso, o fruto mais preciso e mais precioso da Eucaristia. 

Que na dis​persão do dia-a-dia conservemos este apelo à comunhão, no Senhor! De facto, como é importante, para a cidade, o sinal desta nossa unidade, desta comunhão. As nossas cidades tornaram-se hoje lugares de uma solidão, até agora desconhe​cida. Nunca as pessoas se sentiram tão sós e abandonadas, como nos grandes condomínios, onde vivem constrangidas. Alguém disse ter alugado um desses apartamentos, numa grande cidade. Um dia saudou um dos vizinhos, que ia a sair de casa. Foi com espanto que este o olhou e lhe respondeu: "Deve estar enganado". Numa sociedade massificada, uma sau​dação é um equívoco! Mas aqui o Senhor reúne-nos e abre-nos a porta e põe-nos a mesa, nesta Casa de Deus e nesta Casa do Pão, para que nos aceitemos e nos acolhamos, de forma que, ao caminhar para Ele, vamos também ao encontro dos outros. A Eucaristia torna-se assim um antídoto, um remédio eficaz de combate ao isolamento e à solidão (cf. NMI 36). Devia partir daqui, da Eucaristia, o apelo de nos aceitarmos também no nosso íntimo, de nos abrirmos uns aos outros e de irmos sempre ao encontro dos outros!

2. Caminhar para o Senhor, caminhar com o Senhor!

Mas não seria possível chegar aqui, para estar aqui e partir daqui, sem o gesto simples e livre do nosso caminhar: caminhar para o Senhor, caminhar com o Senhor, como quem reza e celebra, não só com as mãos, mas também com os pés! Sair de nossa casa, para vir à Missa, sair de nós próprios, do nosso mundo, dos nossos interesses pessoais, ocupações e preocupações é, em si mesmo, um gesto libertador. Vem daqui o segundo desafio desta Festa do Corpo de Deus: só podemos caminhar com o Senhor e caminhar para o Senhor, se nos dispusermos a sair e a ir ao encontro, vencendo os nossos preconceitos, os nossos limites e bloqueios, e sair​mos em direcção aos outros e até onde os outros se encontram com o mesmo Cristo!

Aliás, isto de estar diante do Senhor, para celebrar a Eucaristia, teve, desde o princípio da Igreja, como exigência e como consequência, o caminhar para o Senhor. O Bispo de Roma, por exemplo, ia de comunidade em comunidade, de terra em terra, em procissão, para chegar a um certo lugar e aí «estacionar», para a celebração da Eucaristia. Deste modo, nasceu a Procissão, que então fazia parte da celebração do encontro. Assim, a Procissão acaba por dar uma nova dimensão à Eucaristia! Não é uni​camente um caminhar para o Senhor, no sentido de ir em direcção ao lugar da celebração eucarística; é também um caminhar com o Senhor, pelos lugares da nossa vida!

Desta forma, com a Procissão do Corpo de Deus, a Igreja, de algum modo, reinterpreta a caminhada de Israel pelo deserto. Nas miragens do deserto, o Povo de Deus, pôde encontrar o caminho, justamente porque o Senhor ia à sua frente, como nuvem e coluna de fogo. Este povo pôde viver na aridez das dunas sem vida, porque não vivia só de pão, mas de toda a Pala​vra que brotava da boca de Deus. Israel encontrou uma terra, e depois de a perder, continuou a subsistir, exactamente porque não se alimentava só de pão, mas encontrou na Palavra a força da vida que o conduziu, durante séculos, por todos os becos sem saída e por todos os desterros. O verdadeiro Pão do Céu, o verdadeiro Pão que sai da boca e Deus, e que alimenta Israel, é precisamente «a Palavra»! Esta Palavra é o verdadeiro pão, que alimentava o Povo de Deus no seu caminho. 

Assim, ao caminharmos nós, em Procissão, na Festa do Corpo de Deus, apresentamos agora ao mundo Jesus Cristo: Ele é a Palavra, o novo maná, que desceu do céu e nos deu Deus a ver, a conhecer, a amar! Na sua Carne, entregue na Cruz, Jesus torna-se o alimento, que nos dá a saborear a verdadeira vida de Deus. E, uma vez entregue o seu Corpo e Sangue, Ele faz-se Pão, para a vida do Mundo! Levando este corpo eucarístico, em procissão, dizemos ao mundo: “fora de Deus, não há Caminho”! Jesus é o Caminho!

Com isto, dirão os mais incrédulos, não resolvemos, por certo, os proble​mas do mundo, nem sequer o drama da fome ou a crise dos cereais. Mas o critério fundamental está lançado: Deus está primeiro, a sua Palavra é o verdadeiro Pão! Ora, sabemo-lo bem, onde Deus e a sua Palavra não são escolhidos como «a melhor parte» ou «o único necessário», também depressa virá a faltar aos homens energias e vontade, para o cultivo e para a partilha do pão de cada dia! De facto, a história recente mostra-nos que, ali, onde apenas se quis dar pão à multidão, tendo como moeda de troca a negação e o esquecimento de Deus, depressa tal pão se transformou em “pedras” de ruína e destruição. E, senão vede: onde sobeja o pão na mesa de poucos, para faltar na de muitos, vê-se que primeiro faltou Deus e o gosto pela sua Palavra. Pelo contrário, quando Deus se torna o ponto de referência, quando lhe é dada a precedência e a prioridade que merece, quando Deus se torna o alimento e o sustento da vida, então também a orientação da vida dos homens, se torna mais justa e mais fraterna. Caminhar com o Senhor, que se fez Pão da Vida, torna-se, para todos, um sinal eficaz do compromisso por encontrar e dar a todos os irmãos o pão-nosso de cada dia!

3. Ajoelhar diante do Senhor, em adoração!

Por fim, meus caros irmãos e irmãs, concluiremos esta jornada eucarística, ao ajoelhar diante do Senhor, em adora​ção! Trata-se de um o gesto, de humildade diante de Deus e de submissão ao amor, e no amor. Tal adoração, de joelhos diante de Deus, faz-nos estar de pé diante dos homens; livra-nos de ficarmos escravos de nós mesmos ou dos falsos deuses e de nos dobrarmos diante dos poderosos. Mas disto, falaremos, mais logo à tarde. 

Apenas registo aqui, em jeito de conclusão, o testemunho de um padre jesuíta alemão, condenado à morte, pelas tropas nazis, que escreveu isto, no seu diário: “o pão é importante; a liberdade é ainda mais importante; mas o mais importante é a fidelidade constante e a adoração ao Senhor, jamais atraiçoada”. 

Para todos Vós, que, de perto e de longe, vos pusestes a caminho, para aqui chegar e estar com o Senhor, desejo que a Palavra e o sacramento sejam o vosso verdadeiro alimento, que sacie toda a vossa fome e sede de Deus! 

Alocução na conclusão da Procissão e antes da Bênção do Santíssimo

Meus caros irmãos e irmãs:

1. “Estar, caminhar e ajoelhar diante do Senhor”, foram os três gestos litúrgicos, que vivemos, de modo especial, ao longo deste dia, e que, de algum modo, nos deram a chave de sentido, para a compreensão da riqueza desta celebração solene do Santíssimo Corpo e Sangue do Senhor! Sobre o que significa estar e caminhar com o Senhor, reflectíamos na Missa desta manhã. Permitam-me, por agora, uma palavra mais, sobre o sentido libertador deste gesto cristão de ajoelhar, em adoração. 
2. Que significa ajoelhar-se para adorar? 

2.1. Tendo em conta a palavra grega, (“proskynesis”), que designa “adoração”, trata-se sempre de um gesto de submissão, de reconhecimento de Deus, como nossa verdadeira medida! Adorar o Senhor significa que a verdadeira liberdade não quer dizer considerar-se absolutamente autónomo, mas orientar-se, segundo a medida da verdade e do bem, para, desta forma, nos tornarmos nós próprios verdadeiros e bons. Por isso, este gesto de ajoelhar e adorar é necessário, mesmo se a nossa ambição de liberdade num primeiro momento resiste a esta perspectiva. Dobrar o joelho, numa atitude de obediência, ao contrário do que parece, não vai contra a dignidade, a liberdade e a grandeza do ser humano! Pelo contrário, quando negamos Deus e deixamos de O ado​rar, só nos resta a eterna necessidade da matéria. Então aí é maior o risco de nos tornamos verdadeiramente escravos, de nós próprios, das coisas ou dos outros, pouco mais do que um grão de poeira que, arremessado no grande moinho do universo, em vão pro​cura conquistar a liberdade! Só na medida em que Deus for conhecido e reconhecido como o Criador, é que a liberdade se torna o fundamento de todas as coisas, e nós pode​mos ser realmente livres. 

2.2. Mas há ainda outro sentido, se atendermos à palavra latina, «ad-oratio», a qual significa precisamente, um contacto “boca a boca”, beijo, abraço e, por conseguinte, fundamentalmente, “amor”. A submissão torna-se união, porque Aquele a que nos submetemos é Amor. Assim, a tal “submissão” adquire um sentido novo, porque não nos impõe coisas a partir de fora, mas liberta-nos em função da verdade mais íntima do nosso ser. Aquele que nós adoramos, diante de quem nos ajoelhamos, não é um “poder distante”. O Deus, diante de Quem nos ajoelhamos, é o Deus que primeiro se ajoelhou e debruçou sobre nós, para nos lavar os pés. Ele mesmo desceu e depôs as vestes da sua glória divina e revestiu-se com as do servo. Ajoelhou-se diante de nós e prestou-nos o serviço do servo. Isto transforma, desde logo, a nossa adoração, em liberdade, em esperança e alegria, porque nos prostramos diante daquele, que se dobrou a Si mesmo e se debruçou sobre nós. Dobramo-nos e debruçamo-nos sobre Aquele Amor, que não nos escra​viza nem inferioriza, mas purifica, transforma e engrandece! De facto, de joelhos, diante de Deus, na submissão ao amor e no amor, é possível mantermo-nos de pé, diante dos homens poderosos, sem nos dobrarmos aos seus interesses e intentos. 

3. Por tudo isto, meus caros irmãos, não tenhamos vergonha de ajoelhar, em adoração! Um jesuíta alemão, condenado à morte, pelas tropas nazis, escreveu no seu diário: “o pão é importante; a liberdade é ainda mais importante; mas o mais importante é a fidelidade constante ao Senhor e a adoração jamais atraiçoada”. 

4. Peçamos ao Senhor, que nos conceda tal conheci​mento e tal alegria, para que nós, a partir deste gesto, possa​mos ser fermento humilde na transformação da nossa terra e do nosso tempo. Invoquemos e acolhamos a bênção de Deus! 

HOMILIA NA SOLENIDADE DO CORPUS CHRISTI

ANO DA EUCARISTIA 2005

Transmissão pela RÁDIO RENASCENÇA
«Quem come a Minha carne e bebe o Meu sangue permanece em Mim e Eu nEle» (Jo.6,56)!
1. Eis o primeiro e mais precioso fruto da Eucaristia: a nossa comunhão com Cristo: o permanecer em Cristo e Cristo a permanecer em nós! Na Eucaristia, “podemos dizer, não só que cada um de nós recebe Cristo, mas também que Cristo recebe cada um de nós. Pela Eucaristia, Jesus intensifica a sua amizade connosco: «Chamei-vos amigos» (Jo 15, 14). Mais ainda, nós vivemos por Ele: «Aquele que Me come viverá por Mim» (Jo 6, 57). Eis porque «não é preciso ir muito longe para procurar o Senhor» - dizia Santa Teresa de Jesus - «enquanto o calor natural não consumir o pão e o vinho da Eucaristia, o Bom Jesus está em nós»! Tendo ao nosso alcance Cristo, Pão da Vida, o Pão descido do Céu, teremos com Ele, todas as coisas, e veremos plenamente saciada a nossa maior fome, a fome de Deus!

2. Mas se a Eucaristia realiza e fortalece a nossa comunhão de vida e de amor com Cristo, ela não pode senão, ao mesmo tempo, manifestar e consolidar a nossa viva comunhão de amor com todo o Corpo de Cristo. «Com efeito, é precisamente o único Pão Eucarístico, que nos torna um só Corpo» (MND 20). “A este efeito unificador da participação no banquete eucarístico, aludia S. Paulo, quando perguntava aos coríntios: «O pão que partimos não é a comunhão do Corpo de Cristo? Uma vez que há um só Pão, nós, embora sendo muitos, formamos um só Corpo, porque todos participamos do mesmo Pão» (1 Cor. 10, 16-17). 

Assim, irmãos, as palavras do Evangelho e do Apóstolo (na 2ª leitura) levam-nos a tomar consciência dos primeiros frutos da Eucaristia: a fortalecida comunhão com Cristo e a manifesta e consolidada comunhão com a Igreja. 
3. Mas esta comunhão com Cristo e com a Igreja, comporta exigências e traz consequências, de que nem sempre tomamos consciência clara, particularmente quando chega o momento, em que o ministro da comunhão nos diz «o Corpo de Cristo» e nós respondemos, ao comungar, «Àmen». 

Este «Corpo de Cristo» que nos é dado, no momento altíssimo da Comunhão, não é um Cristo sem Corpo, como se houvesse porventura, por aí, um desejado “Cristo” sem a Igreja, que algum de nós isolamente, pudesse tomar como seu e só para si! «O Corpo de Cristo», que me é dado comungar, é o Cristo inteiro, o Cristo completo, o Cristo Ressuscitado, que forma Corpo com a sua Igreja e com todos os seus! Então – queridos irmãos – responder «àmen», dizer «sim» ao «Corpo de Cristo» é dizer «sim» a Cristo e ao seu Corpo, que é a Igreja. 

Dito de outro modo: naquele «àmen», com que recebo o Corpo de Cristo, digo «sim» a Cristo e digo «sim» a todos os que constituem o Seu Corpo, a começar, pela Hierarquia, «em comunhão com o Papa, com o nosso Bispo e com todos os que estão ao serviço do Povo de Deus»… Naquele «àmen», digo «sim» a Cristo que me ama e digo «sim» a todas as pessoas por Ele amadas, em particular, digo «sim» àqueles que vivem ao meu lado, a quem me ama mas também a quem porventura me faz sofrer «e de quem não gostamos tanto» (O.E. II da Missa com Crianças). Trata-se de uma “comunhão fraterna, que nos pede e conduz a sentimentos de abertura, de afecto, de compreensão e de perdão” (MND 22). 

Deste modo, o acto muito pessoal de ir e decidir comungar, não se reduz a um assunto privado “entre mim e nosso Senhor”. É mesmo a máxima manifestação, pública e visível, da nossa comunhão vital com Cristo e com toda a Igreja, que é o seu Corpo. Com razão nos desafiava Santo Agostinho: Ao comungares o Corpo de Cristo, «recebe aquilo que és e sê aquilo que recebes»!

4. Isto, na prática, implica dizer: para celebrar e comungar dignamente a Eucaristia, não basta que cada um, individual e ainda que piedosamente, se sinta muito desejoso de comungar Nosso Senhor, na Hóstia Santa! É preciso também que cada um esteja, de direito e de facto, afectiva e efectivamente, em comunhão real com todo o Corpo de Cristo, que é a Igreja! A Eucaristia e a comunhão eucarística hão-de tornar-se a manifestação visível de uma Igreja, que se constitui em Cristo, como «um só Corpo, uma só alma e um só coração» (Act.4,32)! Ora, o coração deste Corpo, é a Eucaristia. «Neste Ano da Eucaristia, o Senhor convida-nos a aproximar-nos o mais possível deste ideal» de comunhão (MND 22). 
5. Irmãos e irmãs: Viemos de tantos lados, de rostos e gostos, idades e histórias tão diferentes e encontramo-nos, como irmãos, da mesma família, nesta Casa de Deus, juntos à volta da mesma mesa. Celebramos a Santíssima Eucaristia, nesta Igreja de peregrinação, em espírito de festa e de romaria. Queira Deus, que a todos e a cada um de vós, também aos que nos acompanham «em espírito e em verdade, pela Rádio Renascença, seja dado ouvir, ver, tocar e sentir, ao vivo, a glória e a beleza, desse único Corpo de Cristo, aqui reunido! E que esta «família assim nutrida, seja um dia reunida aos convivas lá do céu» (Sequência).  

Homilia na Solenidade do Corpus Christi A 2002

“Se não comerdes a Carne do Filho do Homem e não beberdes o seu Sangue, 
não tereis a Vida em vós” (Jo.6,53)!
1. Está assim dito e definido o caminho concreto escolhido por Jesus para nos dar acesso à sua Vida, para nos tornar participantes do seu próprio viver: «Quem me come, viverá por mim» (Jo.6,57). Está assim dito e definido que  é preciso «comermos a sua Carne e bebermos o seu Sangue», para nos identificarmos realmente com a sua entrega,  para participarmos do mistério da sua morte e ressurreição: «Quem come a minha carne permanece em mim e Eu nEle» (Jo.6,56).  

Numa palavra, a nossa comunhão com Cristo, passa necessariamente por comer e beber,  por estar com Ele à mesa, de alma e coração, de comunhão inteira, na partilha de toda a sua vida com a nossa vida toda.  Numa palavra, esta comunhão vital com Cristo passa pela Eucaristia. A Eucaristia é o grande sacramento da nossa comunhão com Ele; é  a eterna fonte da verdadeira Vida divina. Tinha razão São Paulo quando perguntava e ao mesmo tempo afirmava:  «Não é o cálice de bênção que abençoamos, a comunhão com o Sangue de Cristo? Não é o Pão que partimos a comunhão com o Corpo de Cristo» ( I Cor.10,16)?

2. Mas, ao estabelecer a nossa comunhão com Cristo, «pela participação do mesmo cálice e do único pão»,  a Eucaristia realiza também a nossa comunhão com a Igreja: «Visto que há um só Pão, nós, embora sejamos muitos, formamos um só Corpo» (I Cor.10,17), conclui o Apóstolo.  “A Eucaristia torna-se, por assim dizer, o “remédio mais natural contra o isolamento” e o lugar privilegiado, onde a comunhão [com Cristo e com a Igreja] é constantemente anunciada e fomentada” (N.M.I. 36). 
3. E se isto é assim, do ponto vista da doutrina, a prática só o vem confirmar. De facto, a Missa dominical é hoje, para muitos cristãos, o único contacto com a vida da Igreja, a única respiração do cristão, o único alimento da fé quotidiana, em tempos nada fáceis, tendo em conta a descrença ou a indiferença do ambiente que nos rodeia. Trata-se, em última instância, ao participar na Missa, de assegurar mínimos vitais, aquele mínimo de alimento e de encontro, sem os quais não vive nem sobrevive a nossa fé. 

Pelo que o abandono da Eucaristia, significará a própria morte espiritual do crente,  a perda da sua vida e identidade cristãs, a separação “de facto” da  comunidade a que pertence,  e, por consequência não menor, o empobrecimento da sua própria vida humana, onde já não há espaço para o repouso e para a convivialidade, para a alegria e para a festa,  para o riso e para o louvor,  nem tempo para Deus, muito menos para os outros, nem para nada daquilo que na vida  vale mas não tem preço. 

4. Por outro lado, com a pressão do ambiente social, hoje tão contrário à fé, a participação consciente na Eucaristia Dominical tornou-se  um sinal de identidade e de adesão à comunidade cristã,  bastante mais até que em épocas passadas.  Quem sai de sua casa para se dirigir à Igreja,  faz hoje um gesto que o distingue da maioria. É necessário mesmo ter uma certa coragem para o fazer. “Em muitas regiões, os cristãos são — ou vão-se tornando — um «pequenino rebanho» (Lc. 12,32). Isto coloca-os perante o desafio de testemunharem com mais força, muitas vezes em condições de solidão e hostilidade, os aspectos específicos que os identificam. Um deles é a obrigação de participar todos os domingos na celebração eucarística”(N.M.I. 36). 

5. Alguns acusarão, a este respeito, a Igreja de ter feito de um valor fundamental (a Eucaristia Dominical) um preceito, mas muitos reconhecer-lhe-ão agradecidos, porque assim a Igreja os ajuda a cumprir mais fielmente este gesto. Também Moisés, quando  lembrava  aos filhos de Israel os preceitos de Deus,  a necessidade que tinham da Palavra como de Pão para a boca,  era no sentido de os prevenir, para não caírem em nova escravidão. Era para evitar, inclusive com o preceito do descanso, que se tornassem agora escravos do dever,  do trabalho ou do próprio pecado, eles que tinham passado pela horrível escravidão do Egipto.  Por isso, também  o facto de que a Igreja imponha por preceito a Eucaristia Dominical não quer dizer que não o faça por amor.  O preceito é uma segurança contra o descuido  e a própria negligência,  de que a primeira vítima é o Homem:  cada vez mais pobre, mais vazio, mais desgraçado.  Fica então bem claro: o Domingo não é importante por ser de preceito,  mas é de preceito por ser muito importante, porque ser algo de vital, tanto para a vida pessoal do crente como para o  crescimento da comunidade cristã. A Eucaristia torna-se para o cristão, um bem de primeira necessidade. Um bem necessário àquela mínimo de qualidade de vida, humana e cristã,  pessoal e comunitária,  superior e divina,  livre e liberta,  bela e gratuita, que o Senhor Jesus a todos nos quer dar. 

6. De facto, o Domingo cristão é portador de valores como o repouso e a liberdade, o compromisso pelos outros e a comunidade,  o respeito pelos direitos dos mais débeis e a caridade,  o louvor a Deus e  a gratuidade;   numa palavra, é portador de tudo aquilo que afinal tem um sentido. Ao celebrar o  Domingo,  não somos servos,  mas senhores;  não estamos ao serviço de alguma coisa -, somos, simplesmente.  No ritmo da nossa vida,  o Domingo representa aquilo que não rende nada, nem serve já para coisa alguma, mas que, pelo contrário, dá sentido a tudo o que é produzido, feito, comprado ou vendido.  Porque, desde sempre, foi representação do sentido da vida, o Domingo foi também, desde sempre, o dia da adoração colectiva de Deus, que neste dia tem particular expressão com a Procissão do Santíssimo Sacramento. 
“Desejo, por isso, insistir,  em que a participação na Eucaristia seja verdadeiramente,  para cada baptizado, o coração do domingo: um compromisso irrenunciável, abraçado não só para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã verdadeiramente consciente e coerente” (N.M.I. 36). É uma questão de vida ou de morte.  “Se não comerdes a Carne do Filho do Homem e não beberdes o seu Sangue, não tereis a Vida em vós”!
Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo 1996

«Recorda-te de todo o caminho que o Senhor teu Deus te fez percorrer»! «Não te esqueças do Senhor teu Deus que te fez sair da terra do Egipto». “Fazei isto em memória de mim”!

“Recordar”, “lembrar”, paradoxalmente, os verbos mais esquecidos de um tempo sem memória. Nesta era pós-moderna, mais seduzida pelo novo que fiel às suas raízes, a lembrança do passado não se faz por uma memória viva e criativa, que recrie as experiências vividas. O passado é passado apenas como um artigo de luxo, uma espécie de moda «retro» para gáudio dos espíritos mais saudosistas. Não se vê que a história e a experiência do passado sustente alguma esperança. Trata-se quando muito, não da recuperação da memória, mas do restauro do antigo.  Mas é bem outra a memória de Israel. Este apelo de Moisés a recordar o passado, a não fazer tábua rasa das maravilhas de Deus não é para ressuscitar o passado, mas para fundar a esperança e despertar a gratidão. É para recordar, isto é, para fazer «passar pelo coração» a experiência de graça e de amor reveladas por Deus. 
Ao evocar o dom do maná, a purificação do deserto, a provação da fome e da sede, Moisés  suscita no Povo o sentimento de gratidão, de «acção de graças». A gratidão é, na verdade, a memória do coração. Por isso, Israel celebra em acção de graças este dom permanente da presença de Deus, celebra-O vivo e activo na sua história. Ao lembrar o passado, revive no presente as maravilhas de Deus, na esperança e na experiência de que Deus  quando se recorda, cria algo de novo. A isto chamavam os hebreus, o memorial, uma espécie de memória viva, de actualização perene da presença activa de Deus na sua história. Sem esta experiência, a vida do Povo perdia o fio condutor da sua história, a força anímica do presente e a esperança do futuro. 

A Eucaristia é, também ela, um memorial, uma memória viva da maravilha maior de Deus: o dom de seu Filho. Jesus veio ao mundo e entregou a sua Vida por nós. DEle não nos ficou outro testamento senão o «sacrifício» total da sua vida. Corpo dado e Sangue derramado, vemo-lo imolado sobre a Cruz. Este é um acontecimento que a história não pode anular, que o tempo não pode apagar. O dom de Cristo permanece irrevogável, a sua presença inesgotável. Para perpetuar o dom da sua vida entregue ao Pai por nós, Cristo Jesus deixou-nos o memorial, a memória viva desta entrega, a experiência actual deste dom. Fê-lo, dias antes, à volta de uma mesa. E concluiu com palavras simples: «Fazei isto em memória de mim»! 

Para que o sacrifício da sua vida não se reduzisse a um exemplo piedoso do passado, Cristo celebrou a Ceia e, pelos sinais do Pão e do Vinho, deixou que se manifestasse o dom do seu amor por nós. Por aí, na comunhão do Corpo e do Sangue, o cristão revive a experiência do dom. Não como uma «lembrança» mas como memória viva, experiência presente, pela qual Cristo se comunica e entra em relação connosco. Comer a Carne e beber o Sangue é participar na vida de Cristo. Ele oferece no sacramento algo que nenhum amante poderia dar à pessoa amada: converter-se num mesmo corpo com Ele, compartilhando o mais pessoal que há nEle. 

Cristo confia a Eucaristia como memorial seu. Memorial para a Igreja, para que possa gozar deste dom e desta presença. Mas sobretudo memorial para Deus: uma recordação e um apelo, uma provocação para que o Senhor venha e intervenha.

Quer-me parecer que a crise da prática dominical é mais um sintoma de perda de memória e, desde logo, da ausência de gratidão. Dá a impressão que não devemos nada a Deus. Ou que ele já nada pode fazer por nós. O abandono da prática dominical rapidamente degenera no esquecimento de Deus e na sua ausência. 

Mas o Senhor está connosco, permanece fiel mesmo face à nossa recusa. Ele aqui está em Eucaristia. Pessoa em relação. Presença em doação. Dom em comunhão. Para que não passe no rol do esquecimento! «Fazei isto em memória de mim»! 

Homilia na Solenidade do Corpo e Sangue de Cristo A 1993

1.O deserto da fome e da sede:

O deserto é a terra do nada e de ninguém. A aridez nua da paisagem, a secura escaldante do solo, a falta até de uma erva para comer, são um desafio à nossa resistência. Compreendo os gritos de protesto, as palavras duras do Povo a Moisés, as saudades do Egipto, quando os nossos irmãos judeus tiveram de calcorrear entre pedras quentes e areias soltas o caminho do deserto. Ali é o lugar da prova. Ali se mede a resistência. Ali, onde nada havia, o Povo só podia esperar de Deus. Na fome e na sede, na experiência dura do caminhar, Deus fez-se próximo. Acompanhou o seu Povo e deu-lhe o maná, garantindo-lhes mais uns dias ou anos de Vida. Mas foi um sinal. Cada dia, o Povo esperava pela generosidade de Deus como quem pedia pão para a boca. E Deus deu-lhes Pão. E Carne. E água fresca a jorrar da rocha dura.Deus fazia brotar a Vida donde menos o Homem esperava. E era assim que Deus e o Povo estavam juntos, pela água, pelo pão, pela carne...pelas coisas mais simples deste mundo.E Moisés  insiste: «Recorda-te...Não te esqueças do Senhor teu Deus...Foi Ele quem da rocha dura fez nascer água para ti e, no deserto, te deu a comer o maná, que teus pais não tinham conhecido».Não fora isso e o caminho do deserto ter-se-ia transformado em abismo de miséria e desaparição. E se alguma fome e bastante sede houve em ti,« foi para compreenderes que nem só de Pão vive o Homem, mas de toda a Palavra que vem da boca do Senhor»!A gratidão é a memória do coração. Por isso «não esqueças».O deserto é inesquecível!

2.Sem fome e sede no deserto: 

E eu a lembrar-me dos nossos desertos cheios de nada, vazios de tudo, esta desgraça que é a gente não ter fome nem sede, nem do pão de cada dia, nem de Deus. Atulhados pelo consumo, mergulhados neste mar de marés, já não temos fome de mais nada. Barrigas cheias entalam o coração. Penso que o homem do nosso tempo não deixou de ter sede, em absoluto, de Deus, mas vai matando a sede em águas inquinadas ou adormecendo a sua fome do Alto em noites cansadas de barulho e histeria. E a gratidão para com Deus, cada domingo, vai-se afogando em leitos adormecidos de corpos sem alma. Sem fome nem sede. Ou com ela adormecida...

3. O Deus de Jesus Cristo, Pão e Vinho no Caminho:

Mas  o caminho tem de se fazer. Mesmo neste deserto de valores e de fidelidades, de pobres ideais e vazias experiências. E Deus, de novo, feito Pão e vinho, se senta connosco à mesa. Cristo Jesus, o Deus mais próximo do Homem, não quis muito a arte do raciocínio para chegarmos a Ele e para se fazer chegar a nós. Quis um pouco de Pão, um copo de vinho, uma palavra amiga e uma mesa, para comungar connosco, qual companheiro de vidas desertas. Afinal com Pão e Vinho já se passa o Caminho. E o mais belo é Jesus ter escolhido o convívio da refeição para deixar a marca da sua presença. Na Eucaristia, o Senhor reune-nos como novo Povo a caminho, para uma paragem de reconforto, para um encontro de  convívio, para um repasto  restaurador de forças e energias gastas ou perdidas. Eu digo para mim mesmo, que não viveria sem isto, sem o Pão e o Vinho, sem o Corpo dado e o Sangue derramado de Jesus. Não poderia jamais comer este Pão sozinho ou beber este cálice sem cada um de Vós. Jesus dá-se-nos pessoalmente em Eucaristia por cada um de nós. Ele comunica-nos a sua vida, morre e ressuscita por cada um de nós. E não se trata já de garantir mais uns dias de Vida, mas de nos dar a sua Vida, de nos pôr em comunicação com a sua Pessoa: «Se não comerdes a Carne do Filho do Homem e não beberdes o seu Sangue, não tereis a Vida em Vós».Cristo faz-se próximo e realmente presente no caminhar da nossa Vida. Então nós percebemos que não podemos viver sem Ele, sem este Pão, Corpo dado, sem este vinho, sangue derramado. Sem isto, não há comunhão com Ele, sem isto é impossível aguentar o caminho do deserto em que todos vivemos. É esta comunhão com Cristo que sustenta a nossa Vida, fortalece o nosso caminhar, anima a nossa unidade. 

4. Um Só Pão... um só Corpo!

«Uma vez que existe um só Pão, nós que somos muitos formamos um só Corpo, visto participarmos todos desse único Pão».Esta é a condição e a consequência mais forte da Eucaristia. Quem come este Pão, come do mesmo Pão. E quem come do mesmo Pão, come à mesma mesa e come com os outros e não come sem os outros e come com aqueles que partilham do mesmo Pão. Por isso a Eucaristia é «comunhão com Cristo, que se fez Pão partido para a Vida do mundo» mas é também comunhão com os que são de Cristo, é comunhão com a Igreja, com a comunidade de irmãos, sentados à mesma mesa, a partilhar do mesma Vida. Quer dizer, na Eucaristia, ao comungarmos, mais do que satisfazer uma devoção individual ou cumprir uma obrigação, na Eucaristia partilhamos o mesmo Cristo, comungamos da sua Vida. Por isso nós que comungamos do mesmo Pão, participamos do mesmo Corpo. A Eucaristia faz a Igreja, no sentido de que na Eucaristia a Igreja se reúne e se manifesta, se congrega e alimenta, se fortalece e anima na escuta da palavra, na partilha do Pão. Mas também a Igreja faz a Eucaristia. Só uma comunidade reunida no amor de Cristo pode sentar-se à mesma mesa para partilhar do mesmo Pão. Uma Eucaristia em que cada um viesse para tirar da mesa o seu bocado de Pão, sem a partilha, a participação, o amor, seria como uma ceia de desconhecidos, cada um a ver quem mais e melhor comia. Mas não. Nós celebramos Eucaristia em comunidade, para nos vermos e revermos, para nos sentirmos companheiros do mesmo caminho com Cristo e juntos procurarmos a mesma Vida que é Cristo. É que não é só a Hóstia consagrada o Corpo de Cristo. Também a Igreja é o Corpo de Cristo. E ninguém pode comungar Cristo sem comungar com o Corpo dos que vivem NEle, dEle e por Ele. Está a decorrer o 45º Congresso Eucarístico em Sevilha, sob este lema: Cristo, Luz dos Povos. O mesmo título dado pelo Concílio ao documento sobre a Igreja. Comungar Cristo é estar em comunhão com os que pertencem a Cristo: a Igreja.

5. Rever a Eucaristia que celebramos:

À luz da Palavra de Deus, neste dia solene do Corpo e Sangue de Cristo, gostaria de deixar  para a nossa reflexão três questões fundamentais:

1. Primeira: quando saio de cada para celebrar a Eucaristia, faço-o com o sentido de me encontrar com os meus irmãos, de com eles escutar a mesma Palavra, partilhar o mesmo Pão, ou venho a mais uma Missa para descargo de consciência, cumprir uma obrigação individual...Uma Eucaristia onde cada um esteja «na sua» é uma aberração, uma tristeza. Pensem quando a gente come sozinho no meio de tanta gente! Como custa a passar o pão pela garganta! Na Eucaristia  ficar-me-á entalada a Hóstia quando passei o tempo só pensando em mim...

2. Segunda: quando me aproximo da comunhão, olho bem para dentro de mim a ver se há fome de Deus, se sinto necessidade dEle, se não vivo sem Ele...Ou comungo por dever de ofício?

 3.Terceira: Se a Eucaristia é banquete de comunhão e unidade entre todos, eu participo, canto, rezo, celebro com os olhos, os ouvidos, a boca e o coração, com todo o meu ser...Ou sou como aqueles desconhecidos em festas de circunstância que olham apenas para o recheio do prato sem ver  e sentir na alegria os que estão à mesma mesa?!

Não se admirem por isso de Missas que acabaram. De horários mudados. Não vá a fartura tirar à qualidade e matar de vez a fome. Que a comunhão no Corpo de Cristo sustente a nossa comunhão entre nós. Que a Eucaristia sacie a nossa fome de cada dia e nos dê hoje o Pão de amanhã. Que no fundo do nosso nada haja sempre um grito de fome e fome de Deus, a dizer como os discípulos:«Senhor, dai-nos sempre deste Pão»!







